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INTRODUÇÃO 

A presença crescente da inteligência artificial (IA) em atividades acadêmicas e 

profissionais vem ocupando espaço central nas discussões contemporâneas, tanto em debates 

cotidianos quanto em estudos científicos. De fato, as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) fazem parte do cenário educacional há décadas, contudo, essas 

tecnologias passam por constantes atualizações, transformando diariamente as formas como 

são utilizadas na atualidade. 

Embora o interesse científico pela Inteligência Artificial Generativa tenha crescido 

nos últimos anos, ainda são limitados os estudos que investigam, de forma sistemática, as 

potencialidades e os limites dessa tecnologia na constituição do conhecimento docente e nos 

processos de ensino e aprendizagem no ensino superior. Essa lacuna justifica a realização 

desta investigação, desenvolvida à luz da Atd e articulada ao framework TPACK e à 

perspectiva histórico-cultural. 

Ainda, a IA generativa passa a se destacar entre os estudantes e professores do 

Ensino Superior não apenas pelo seu caráter instrumental e facilitador, mas também por se 

revelar como um potencial “parceiro intelectual”. No cenário acadêmico, a inserção da 

inteligência artificial apresenta potencialidades para o desenvolvimento dos estudantes, 

quando utilizada intencionalmente com o objetivo de auxiliar, corrigir e cocriar com o 

humano (PIMENTEL; CARVALHO, 2025). 



 

Nesse sentido, este estudo constitui um recorte de uma pesquisa mais ampla, 

intitulada “Desafios e possibilidades envolvendo a constituição do conhecimento de professor 

com TPACK e IA Generativa: investigando o papel mediacional das TIC no Ensino 

Superior”. Como objetivo, este estudo consiste em analisar, a partir da Análise Textual 

Discursiva de um corpus de artigos científicos em língua portuguesa, as potencialidades e os 

limites da Inteligência Artificial Generativa como parceira intelectual no ensino superior. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como um recorte de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

interpretativa, integrante do projeto "Desafios e possibilidades envolvendo a constituição do 

conhecimento de professor com TPACK e IA Generativa: investigando o papel mediacional 

das TIC no Ensino Superior". O corpus total da pesquisa é constituído por 162 artigos 

científicos, sendo 61 em língua espanhola, 51 em língua inglesa e 50 em língua portuguesa, 

selecionados no Portal de Periódicos CAPES. Neste resumo, a análise concentra-se no corpus 

em língua portuguesa, buscando compreender como a literatura científica recente aborda as 

potencialidades e os limites da Inteligência Artificial Generativa no ensino superior. 

Para a análise dos dados, adotamos a ATD (Moraes; Galiazzi, 2020), compreendida 

como um processo auto-organizado de produção de novas compreensões. Inicialmente, foi 

realizada a constituição do corpus, seguida da unitarização dos textos, etapa em que foram 

identificadas unidades de sentido relacionadas aos objetivos da pesquisa. Na sequência, 

iniciamos o processo de aproximação e agrupamento dessas unidades, visando à construção 

das categorias emergentes que fundamentam a interpretação dos resultados deste estudo. 

Durante o processo de unitarização, recursos de Inteligência Artificial Generativa 

foram empregados como ferramenta de apoio à organização e sistematização das unidades de 

sentido, mantendo-se sob responsabilidade da equipe de pesquisa todas as decisões analíticas, 

interpretações e procedimentos de categorização, em consonância com os princípios de 

transparência metodológica, rastreabilidade analítica e integridade científica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

A partir da análise das unidades de sentido extraídas dos 50 artigos em língua 

portuguesa, foi possível observar recorrências temáticas, as quais foram responsáveis por 

originar o recorte deste estudo. Em razão do limite de espaço deste resumo, são apresentadas 

apenas algumas unidades de sentido representativas, que evidenciam as discussões 

recorrentes acerca das potencialidades e dos limites da IA Generativa no ensino superior. 

A primeira unidade de sentido destacada refere-se à promoção da autonomia 

discente e à compreensão da IA como parceira intelectual nos processos de aprendizagem. O 

artigo A5 apresenta a unidade de sentido “promoção da independência do aluno”, o A10 

destaca a “IA como "companheira de estudos" discente” e o A31 caracteriza a “IA como 

ferramenta potencializadora, não inimiga”. Em conjunto, essas unidades evidenciam que a 

literatura reconhece o potencial da IA Generativa para favorecer a autonomia, ampliar 

possibilidades de aprendizagem e apoiar a realização de atividades acadêmicas, desde que 

utilizada de forma crítica e intencional. 

Ainda, a análise evidenciou unidades de sentido relacionadas aos limites do uso da 

IA. O A25 destaca o “Risco de dependência e prejuízo ao pensamento crítico”, apontando 

para os limites que envolvem o uso da IA, ao expor o risco da dependência da ferramenta, o 

que torna o seu uso prejudicial para o desenvolvimento acadêmico dos estudantes, pois o seu 

uso deixa de auxiliar no processo de aprendizado e passa a apenas fornecer respostas. Essas 

recorrências indicam que o uso acrítico da IA pode comprometer processos de reflexão, 

autoria e desenvolvimento intelectual, reforçando a necessidade de sua utilização como 

ferramenta de apoio, e não como substituta da atividade cognitiva do estudante.  

Diante do cenário entre as potencialidades e os limites apresentados pelas unidades 

de sentido, a análise também destaca a importância da mediação docente nesse processo de 

estudo e aprendizado com IA generativa. Essa perspectiva é evidenciada nas seguintes 

unidades de sentido dos artigos: A1, ao apontar “IA como complemento ao papel docente” e, 

ainda, no A12 com a unidade “IA como recurso complementar que não substitui a mediação 

humana”. De fato, a inteligência artificial generativa pode contribuir para a formação do 

aluno, contudo, ela não substitui o papel da mediação docente no desenvolvimento acadêmico 

do estudante. Esses resultados convergem com a perspectiva histórico-cultural ao indicar que 



 

o potencial educativo da IA depende da ação pedagógica do professor e da qualidade das 

interações estabelecidas no processo de ensino e aprendizagem.  

Em conjunto, as unidades de sentido evidenciam que a literatura científica não 

apresenta uma visão dicotômica sobre a IA Generativa, mas aponta para a necessidade de 

compreendê-la como uma ferramenta cultural cujas potencialidades e limitações dependem 

das formas de apropriação pelos sujeitos e das condições pedagógicas em que é integrada às 

práticas educativas. Tal compreensão reforça a importância da formação docente para 

promover usos críticos, éticos e pedagogicamente fundamentados dessas tecnologias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou analisar o que as produções científicas apresentam sobre 

os limites e as potencialidades da inteligência artificial como parceira intelectual no Ensino 

Superior. Os resultados parciais evidenciam que a literatura reconhece o potencial da IA para 

favorecer processos de aprendizagem, autonomia e produção do conhecimento, ao mesmo 

tempo em que destaca desafios relacionados à dependência tecnológica, ao pensamento 

crítico, à autoria e à necessidade de mediação docente. 

Concluímos que a Inteligência Artificial Generativa deve ser compreendida como 

uma ferramenta cultural capaz de ampliar processos de ensino e aprendizagem quando 

integrada de forma crítica, ética e pedagogicamente fundamentada às práticas educativas. Os 

resultados reforçam, ainda, a importância da formação docente para a utilização qualificada 

dessas tecnologias e evidenciam a necessidade de aprofundar as análises nas etapas 

subsequentes da pesquisa, especialmente com a consolidação das categorias emergentes da 

Análise Textual Discursiva e sua articulação aos dados empíricos produzidos no projeto.  
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